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AVEIRO, TERRA DE MAGIA 
Como se nos dirige um dos mais antigos assi- 

nantes de «O Democrata» 

Recebemos na semana pretérita 
a seguinte carta. após o envio de 
um número dêste jornal solici- 
tado pelo seu signatário e refe- 
rente ao ano de 1932: 

Lisboa, 27 de Julho de 1949 

Meu prezado Amigo 

e Sr. Arnaldo Ribeiro: 

Muitos cumprimentos e os melhores 
desejos de boa saúde, Recebi o n.º do 
Democrata que lhe havia pedido por 
carta e que certamente se encontrava 
já aferrolhado nos arquivos do jornal. 
Muito e muito obrigado. Junto 20800, 
quantia demasiadamente pequena para 
o valor que lhe atribuo, mas que (em- 
bora minuscula migalha) serve, todavia, 
para aumentar o monte que um perió- 
dico, como o seu, necessita possuir nu- 
ma época de vicissitudes e atribulações 
como a actual, 
- Tenho lido atentamente os seus arti- 
gos àcerca das necessidades do jornal e 
duma forma geral de toda a imprensa 
da província que, na realidade, atravessa 
um momento difícil, 

A época que passa é mais que difícil 
para todos: é dolorosa, é de sacrifícios, 
é de angustia e as suas causas são mui- 
tas e de ordem diversa. A enfermidade 
deste país vem de longe, mas nos últi- 
mos tempos tem-se agravado por forma 
assustadora e eu tremo ao pensar no 
dia de amanhã em Portugal. 

E' preciso que todos os portugueses, 
sem distinção de côr política, se compe- 
netrem dos seus deveres para com a 
Pátria, mas desinteressadamente, sem 
fins ocultos, servindo-a com abnegação 
e acrisolado amor. 

O mal que atinge o seu jornal atinge 
todas as classes e todas as emprezas. 
Lamento que o Democrata não tenha 
vida folgada e prospera e lastimo que 
não se publique de formato grande, como 
antigamente, 

O Democrata deve ser a cartilha de 
todos os aveirenses, a cartilha sagrada 
que lhes transmite as notícias da sua 
terra amada, distante para muitos, e que 
são sempre recebidas com alegria e li- 
das com saudade. 

O Democrata é o único jornal que 
eu vejo defender Aveiro, pugnar pelos 
seus interesses tantas vezes ameaçados 
ou descurados por quem os devia zelar 
e defender. 

O Democrata tem sido um Titan 
atravez da sua já longa existência; ba- 
teu-se com coragem e bravura por cau- 
sas Nobres que dignificaram a República 
e honraram a Nação. De aí toda a mi- 
nha simpatia. 

Desde a sua fundação, em 1908, até 
hoje, tenho seguido com interesse todas 
as suas campanhas e verifico sempre 
como é grande o seu amor por Aveiro, 
levado até ao estoicismo, tendo só em 
mira o bem da sua terra e os princípios 
de virtude que deviam ser o lêma de 
todos os filhos desse torrão adorado. 
De aí, repito, a minha simpatia, como já 
disse, e até a minha admiração. 

Cartilha, sim, de todos os aveirenses, 
sem excepção, de perto ou de longe, 
porque é a única voz que hoje se ouve 
a pugnar pelos interesses de Aveiro, a 
única que se levanta para atacar os 
desmandos, as inepcias, as imbecilidades 
que nos últimos tempos têm proliferado 
na formosa terra de José Estêvão que 
morreria de desgosto se lhe fosse pos- 
sível voltar da paz do tumulo para ob- 
servar a obra dos pigmeus que agora 
infestam a Veneza de Portugal, que êle 
tanto amou. Com que desprezo e nojo 
esse gigante da palavra e da virtude 
olharia para éles! 

Aveiro de hoje não é o Aveiro de 
ontem; o Aveiro do sentimentalismo, 
do regionalismo, de amor à terra que- 
rida, da paixão ardente pelas coisas que 
fazem palpitar o coração e enchem o 
espírito de prazer. 

Esse Aveiro desapareceu. A geração 
actual é apática, morbida, doentia e in- 
sensível a tudo. 

Nada a estimula, Nem a própria be- 
leza rara das mulheres de Aveiro, sem- 
pre cantada atravez dos tempos, lhe 
desperta o menor entusiasmo. Indiferente 
aos encantos da Natureza que fazem de 
Aveiro um Eden e indiferente aos olha- 
res meigos e ternos das lindas e-gra- 
ciosas tricanas. O que lhe sucederia ?! 

De vez enquando encontro aqui, em 
Lisboa, um ou outro rapaz de Aveiro e 
ao ialar-lhes da nossa terra não noto O 
mais pequeno entusiasmo pelas suas 
belezas, por aquilo que toda a gente 
aprecia e admira. Vejo-os indiferentes 
a essa paiságem de maravilha que, anti- 
gamente, no meu tempo de rapaz, todos 
nós invocavamos com orgulho e entu- 
siasmo. 

Falo-lhes da Ria, das Piramides, da 
Costa Nova e da Barra, da Gafanha, da 
Mata de Sv Jacinto, etc; etc, e eles 

encolhem os ombros numa manifesta- 
ção de indiferença ou de inconsciência 
que muito me surpreende e entristece. 
Falo-lhes do Jardim, do Parque, da Ave- 
nida, do corte do buxo do cemitério, 
falo-lhes do arboricídio que tem vitimado 
os melhores exemplares da cidade, dei- 
xando-a à torreira do sol, sem sombras 
nem frescura, nesta quadra ardente que 
quási nos derrete, e eles nada dizem, 
nada sabem explicar. Um pavor de im- 
becilidade e de ignorância ! 

Há bastante tempo que entrei na casa 
dos cincoenta e acredite o meu amigo: 
cada vez é maior o amor à minha terra 
—a formosa cidade de Aveiro. 

Lá nasci, lá vivi durante muitos anos, 
lá se formou o meu espirito e se expan- 
diu o meu coração afectivo num am- 
biente de carinho e de amor, bafejado 
pela brisa suave da ria, iluminado pela 
luz cintilante do sal das marinhas, exta- 
siado pela maravilha da paisagem e em- 
balado pelos cantares melodiosos das 
suas formosas tricanas. Que saudades 
eu tenho desse tempo!! Aveiro de há 
35 ou 40 anos atraz era uma terra cheia 
de lirismo, de beleza espiritual e de 
entusiasmo que honrava os aveirenses, 
pois dos seus encantos corria grande 
fama pelo país inteiro. 

Ouvi eu dizer ao Dr. José Libertador 
Ferraz de Azevedo, que aí foi delegado 
do Ministério Público e depois juiz de 
Direito em Vagos, que a única terra 
que o seduzia em Portugal e preieria 
para viver, era Aveiro. E, de facto, êsse 
ilustre magistrado, transferido depois pa- 
ra Oliveira de Frades, passava' nessa 
formosa cidade todo o tempo que tinha 
disponivel, 

Duma vez, em Coimbra, um condis- 
cípulo meu, teve esta expressão que me 
encheu de vaidade: tu és da terra onde 
tudo é belo e até as velhas são bonitas. 
Ufanei-me com o dito e, na verdade, a 
acção corrosiva do tempo não ataca as 
mulheres formosas de Aveiro, São lin- 
das é espirituosas até à morte. Uma ter- 
ra assim, seria, lá fora, um grande centro 

de turismo e de vilegiatura; todos os 
seus encantos seriam devidamente apro- 
veitados e apreciados e a tia conside- 
rada uma divindade à semelhança do 
Nilo, o rio sagrado dos egípcios. 

Aveiro tem direito a ser um grande 
emporio turístico, porque possue, como 
nenhuma outra terra, as mais deslum- 
brantes belezas que a Natureza pode 
oferecer. Resta, apenas, que os seus fi- 
lhos sintam o culto do amor da terra 
onde nasceram e junto dos poderes cons- 
tituidos lutem até à vitória final para 
obterem o que não é sonho nem uto- 
pia. Na ria está tudo e os aveirenses 
deviam ama-la é levar a fama dos seus 
encantos incomparáveis alem fronteiras, 
chamando, assim, os turístas de todo o 
mundo. 

Apesar do labor do seu povo e do 
desenvolvimento das suas ilorescentes 
industrias, estou convencido de que se- 
ria o turismo, de todas elas a mais ren- 
dosa, a grande fonte de riqueza, dado 
o influxo provocado pelas exceisas be- 
lezas duma região priveligiada, onde o 
turista admirária os mais | apoteóticos 
panoramas. Para onde se voltasse, êle 
encontraria sempre quadros de sonho 
para seu conforto espiritual. 

Contemplando o espelho sereno da ria 
com as suas salinas, onde as aguas se 
confundem com o ceu azul, fitando as 
vagas encapeladas do Oceano espar- 
gindo-se sobre a areia branca das praias 
da Costa Nova, do Farol da Barra e de 
S. Jacinto com as suas frondosas matas, 
ou admirando as paisagens campesinas 
do Vale do Vouga onde a vegetação 
exuberante oferece prazer e vida, o 
turista encontraria sempre novos moti- 
vos de deleite que lhe prenderiam o es- 
pírito. Todo o distrito de Aveiro tem 
um poder de sedução incomparavel, De 
toda essa zona, que se estende da for- 
mosa Curia, atravez da Bairrada, até 
Espinho; do Vale do Vouga até Aveiro; 
daqui ao mar, Gafanha, Ilhavo e Vista 
Alegre, irradiam belezas de aspectos 
multiformes que, sem duvida, prende- 
riam O turista a esta região encantadora. 

Urge, pois, que o Democrata, como 
arauto, que é, das grandezas dessa terra, 
levante a campanha, sem desfalecimento, 
chamando a atenção de quem de direito 
para tão magno problema que deve ser 
estudado, quanto antes, mas com cons- 
ciência, com saber e com visão clara, 

Se já o Democrata honra Aveiro e 
os aveirenses tanto lhe devem, ficaria 
o seu nome ligado para todo o sempre 
à história da linda Veneza de Portugal, 
por tão relevante e patriótico serviço. 
Seria, meu amigo, mais um ensejo para 
mostrar o que são e o que valem as 
suas campanhas em prol da terra que 
lhe serviu de berço; e, se nada conse- 
guisse, ficaria, no entanto, com a cons- 

  

Carreiras de camionetes 
Deixemo-nos de contemplações:: 

o público precisa de ser educa- 
do e de compreender que não é 
tomando de assalto os carros que 
nos transportam para a Barra e 
Costa Nova ou vice-versa, que 
anda mais depressa, que chega 
primeiro ou ocupa melhores lu- 
gares, Mas se assim não fôr tem 
de ser metido na ordem, sendo 
para isso que existe a autorida- 
de. E 

O sistema das bichas, que a 
guerra criou, neste particular, im- 
põe-se. E de aí o chamarmos, a 
atenção do sr. comandante da 
Polícia de modo a acabar com 
os vergonhosos espectáculos de- 
senrolados nas proximidades da 
antiga Rua das Barcas, principal 
mente aos domingos de tarde. 

e mera rio cep aa 

Rua Tenente Rezende 
Aqui temos nós uma artéria 

que, mercê da sua renovação ou 
transformação, é hoje das melho- 
res da cidade, das mais concor- 
ridas e com estabelecimentos de 
primeira ordem. 

Quem a conheceu e quem a 
vê hoje! 

A antiga Rua dos Ferradores, 
por ser lã que estes existiam e 
calçavam as bestas à porta das 
oficinas de que eram proprietá- 
rios, é aquela que, principiando 
no Largo 14 de Julho, vai ter, 
direitinha, à Praça do Peixe. As 
oficinas e as forjas desaparece- 
ram completamente assim como 
os malhos deixaram de dar acor-! 
do de si e os burros de rinchar. 
Agorã tudo na citada artéria é 
digno de respeito, a principiar 
pelos prédios, os seus moradores 
e, no rez do chão de quáse to- 
dos eles, os admiráveis estabele- 
cimentos, com vários e magnífi- 
cos restaurantes à mistura, que, 
iluminando à noite, a colocam a 
par das melhores da cidade, Só 
lhe. falta, porém, um pavimento 
a condizer ou seja mais condigno 
do valor adquirido visto não fazer 
sentido que o piso continue o 
mesmo dos tempos remotos em 
que os estabelecimentos e os'clien- 
tes eram outros... 

taté ao montante de 1,600 contos 
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VISADO PELA CENSURA 

Ai Câmara Municipal 

N.' 2106 

Sábado, 6 de Agosto de 1949 

de OLIVEIRA DO HOSPITAL 

Transcrevemos do Diário de 
Coimbra esta correspondência 
de Oliveira do Hospital com 
títulos e tudo : 

O caso da exploração de águas 
para Negrelos, em que, como te- 
mos noticiado, se encontra com- 
prometida a Secção de Obras da 
Camara da vigência dos sts. dr 
João Mano é Afonso Ferreira Di- 
niz, dirigida pelo agente técnico 
sr. António Loureiro, veio agora 
mostrar quanto foi sensata a ati- 
tude tomada pelas novas autori- 
dades administrativas, srs. drs. 
Agostinho Vaz Patto e António 
Antunes, que desassombrada- 
mente puzeram cobro às exigên- 
cias, que constituíam verdadeiros 
abusos, da obrigatoriedade de 
plantas para os mais insignifi- 
cantes trabalhos, geralmente le- 
vantados por quem orientava! a 
Secção de Obras e delas tirava a 
respectiva compensação material. 

E foram até mais longe. Logo 
na primeira sessão se recusaram 
a sancionar o pagamento de cerca 
de 10 contos, por projectos que 
lhes foram presentes, e interes- 
savam ao Município sem que 
fosse esclarecida devidamente à 
necessidade dos mesmos, e, ao 
que se diz, assinados por um ir- 
mão do referido agente técnico. 

Estas medidas são bem expli- 
citas quanto ao seu indício de 

o aplauso. 
Na era febril de renovação que 

atravessamos, é sabida a margem 
de lucros que as obras públicas 
ou particulares podem proporcio- 
nar. Em muitos casos avalia-se 

acção moralizadora digna de todo | E 

pôs cobro às exigências feifas à sombra da respectiva 
Secção de Obras, com a obrigatoriedade do lenantax 

mento de planfas para vs mais insignificantes frabalhos 
simplesmente pelo empreiteiro, 
que andando a pé passou a uti- 
lizar boa moto, e dos transportes 
em carro de bois se lançou à 
camionagem; ou pelo agente téc- 
nico ou engenheiro que do carro 
de praça passou a andar em car- 
ro próprio, ou a donstrulr o seu 
prediozinho. Tudo isto justifica a 
obrigação de se- proveder a um 
cerceameiito' dos: lucros,» sobre- 
tudo quando estes tenham que 
sair do erário Municipal ou direc- 
tamente da bolsa do muiicipe. 
Os Municípios de hoje só se de- 
vem impor por uma sã política 
administrativa; E essa só se faz, 
procedendo assim, 

Não devem interessar às Ca- 
maras os elogios na imprensa 
feitos pelos seus assalariados, se- 
jam eles o funcionário de carteira, 
seja o do motorista cujo carro se 
roga para êste ou aquele serviço, 
Deve interessar-lhes sim, 
a livre crítica dentro de 
uma idela construtiva e 
essa só se obtém quando 
a justifica a simpatia dos 
povos administrados. 

A outra, paga a bom 
preço, lê-se quando se lê, 
mas não convence. Tal qual 
como sucedeu em Negrelos, O 
fontenário construiu-se, o elogio 
não achou quem o regateasse. Mas 
a população não ficou convencida, 

o caso' é que tinha razão. Os 
factos mostram-no já, e para lhe 
dar foros de oficial só falta a 
confirmação por quem de direito, 
Aguardemo-la, pois, para sobre 
ela nos pronunciarmos,. se neces- 
sário se tornar. —E, 

  

Empréstimo 

Pelo Govêrno, foi autorizada a 
Câmara de Aveiro a contrair na 
Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência empréstimos 

amortizaveis em 20 anos. Às 
verbas destinam-se: a uma esta- 
ção de tratamento, 260.000$00; 
reservatórios, máquinas, expro- 
priações e iluminação, 1.015.000%; 
expropriações dos terrenos de 
captação, 325.000$00, 

  

Atenção para a 4.º página 
  
  

que ottornaria credor da gratidão de 
todos os seus conterrâneos. 

Esta carta vai longa em demasia e 
eu não quero furtar-lhe o tempo pre- 
cioso destinado ás suas ocupações, Que 
continue na brecha, como até aqui, nes- 
sa cruzada sacrossanta em prol dos in- 
teresses de Aveiro, são os votos since- 
ros do que se subscreve com a maior 
consideração e apreço, desejando-lhe vi- 
da longa e feliz. 

Am. Mtº Atº e Obg.? 

ALBERTO JOSE DA FONSECA 

Andam perdidos da nossa me- 
mória os múitos anos em ue 
não vemos Alberto da Fonseca 
bem como o irmão Alfredo que, 
tendo-se formado em Direito, é 
hoje juíz em Vila Real, Contudo 
nunca esquecemos os dois avei- 
renses nem os perdemos pot com- 

pleto de vista, tendo-se, até, o 
primeiro evidenciado, como agora, 
na demonstração, por vezes, de 
quanto lhe interessa tudo que-diz 
respeito a Aveiro e costuma. fo- 
car, sempre que nos escreve, com 
saudade e amor, 

A' sua carta, que o coração 
ditou e nestas colunas fica a-ates= 
tar, mais: uma vez, o seu avei- 
rismo, merecia resposta: e tam- 
bém que fizessemos algumas con: 
siderações sobre várias passagens. 
Háde-nos, todavia, desculpar Al- 
berto da Fonseca, mas não é hoje, 

Não diremos que somos inveo- 
siveis. No entanto, como vigilan- 
tes e atentos ao que se passa, 

ciencia tranquila de ter praticado mais | parece-nos que temos bem evi-   um acto meritório, digno de aplauso, denciado o nosso bairrismo, 

GÉNEROS ALIMENTÍGIOS 
Pelo visto, não é só cá que 

escasseiam. Na Inglaterra tam- 
bém sucede o mesmo, assim como 
noutros países. 

Uma das coisas, hoje, mais di- 
ficel de obter na Grã-Bretanha é 
o tradicional primeiro almoço com- 
posto de presunto com ovos. A 
abundância destes no mercado, 
escapa; mas o presunto está de 
tal maneira racionado, que já não 
chegam duas onças por semana 
a cada bico! 

Qual a causa? 
Muito gostariamos nós de a ver 

explicada. 
mi 

O TEMPO 

Depois de ter refrescádo um 
tanto ou' quanto nos-dias anterio- 
res, orvalhou na quarta-feira de 
madrugada, mas ficou-se' por aí. 

Há tanto sábio e ainda nenhum 

  

Na Hália 
Com- data de 28 de Julho 

transmitiram de Roma à im 
prensa diária : 

Travou-se violenta discussão 
no Senado italiano a propósito 
da recente greve dos trabalhado- 
res rurais. 

A certa altura, os 200 sena- 
dores italianos envolveram-se em 
desordem, que se prolongou por 
20 minutos. Os actos de violên- 
cia principiaram próximo do fim 
da sessão, que durara todo o 
dia. 

Os senadores comunistas e da 
esquerda socialista acusaram o 
Ministro do Interior Mário Scel- 
ba, do Partido Cristão Democrá- 
tico, de ter empregado a força ea 
ameaça contra os grevistas, é 
Ministro declarou que tinha sid 
necessário opôr resistência aos 
grupos terroristas que procura- 
vam intimidar os trabalhadores 
que não aderiram à greve. 

Depois dos comunisias terem 
gritado, o senador cristão demo- 
crático Albino Donadi replicou : 
Mudem o disco. Não digam 

sempre as mesmas: coisas. 
Nesta altura, os senadores de 

ambas as partes levantaram-se é 
precipitaram-se uns contra os ou- 
tros, Foram derrubadas cadeiras, 
lançados tinteiros e pastas de do: 
cumentos, enquanto no meio da 
sala os senadores lutavam cega- 
mente e com gritos furiosos.   foí capaz de explicar para-onde foi 

a chuva... 
E AS | 

o 

Passeio fluvial | 
Realisou-se o que foi organi- 

sado pelo Club dos Galitos, à 
Mata de S; Jacinto; tomando par- 
te numerosas famílias. | 

A digressão não: podia decor-! 
rer melhor. | 
Es FEI VA re 1 io 

d DEMOCRATA 'vende-. 

|     -se no Quiosque da Praça Mar-| 
quês de Pombal — Aveiro 

Os porteiros e contínuos tenta- 
ram repetidas vezes intervir, mas 
os senadores em luta empuíra- 
vam-nos para continuar a trotar 
socos e bofetadas. 

A luta só abrandou ao fim de 
20 minutos e o vice-presidente 
Giuseppe Alberti suspendeu a 
sessão, 

O posto de socorros do Sena- 
do prestou auxilio de emergêni 
cia, tratando os' senadores de li- 
geiros ferimentos, 

Agora somos nós que assis: 
timos de palanque... 

 



  

Restaurante GALO DOURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 
AVEIRO 
  

Serviço de mesa 
Banquetes, Casamentos, etc. 

Um dos melhores do país 

ABERTO ATÉ ÁS 2 HORAS 

redonda e à lista 

  

  

  

  

Todo o género de fotografia 
Novidade em fotografias de creanca 

— = qu=— 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 63 

(Em frente ao Oine-Teatro Avenida) 

SAVEIRO 

  

  

Oricon Académico de Goimbra 
o 

No paquete João Belo parte no 
dia 17 para o nosso Império co- 
lonial êste conjunto artístico da 
Universidade, que percorrerá, can- 
tando, a Madeira, Cabo Verde, 
Guiné, S. Tomé, Angola, Moçam- 
bique e União Sul Africana onde 
debrárá: decerto, em todas essas 
possessões portuguesas pelo me- 
nos um bocadinho da sua moci- 
dade, se não fôr mais alguma 
coisa que se prenda com a len- 
dária terra das arrufadas... 

A jornada durará 60 dias, não 
sendo para admirar um extraor- 
dinário triunfo aos alegres embai- 
xadores continentais, 

pnpifver a ua: tolas 0 

Praça da Figueira 

Procede-se, em Lisboa, à de- 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: amanhã, a sr.º 
D. Rosa Gilzans Magalhães, 
esposa do sr. Jaime Magalhães, 
ausentes no Rio de Janeiro (E. 
U. do Brasil) e o sr. Benjamim 
Ferreira Fidalgo, do Centro Co- 
mercial de Aveiro, L.da; no dia 
8, a sr? D. Felisnina da Ro- 
cha Nunes, esposa do comer- 
ciante sr. José Augusto Nunes; 
em 9, as sr“ D, Maria Júlia 
Moniz de Freitas Raposo, es- 
posa do sr. dr. João Raposo e D. 
Maria Emília Ferreira da Silva, 
esposa do sr. Américo Carvalho 
da Silva; em 10, o sr, António 

, Tavares de Sousa; em 11, a sr.º 
|D. Eulália de Oliveira Pires, 
esposa do comerciante sr, Ma- 
nuel Pires Ferreira, e em 12, a 

  
molição deste antigo mercado, sr: D. Camélia Crespo Dias, 
que os alfacinhas não poderão ,sposa do sr. José Dias Pinheiro, 
esquecer facilmente por ser de 
preferência lá que encontravam 
legumes, peixe, carne, galinhas, 
coelhos, frutas em profusão, 
Era o mercado mais popular 

da capital e que vai ser sacrifi- 
cado para o trânsito nas proxi- 
midades do Rossio. 

Coisas que acontecem... 

  

  

Gincana de automóveis 
Realiza-se na Barra, no dia 14 

do corrente, estando a despertar 
interesse em toda a região. Se- 
gundo nos consta serão disputa- 
dos valiosos prémios, achando-se 
as inscrições no moderno Café 
Farol, daquela praia, e na Gara- 
gem Avenida, desta cidade, 

O produto destina-se a auxi- 
liar a Colónia Balnear Infantil, 

a ep em 

Exames 

* Na Faculdade de Mecicina de 
Coimbra completou os preparató- 
rios do 1.º ano o estudante Al- 
berto de Sousa Machado F. Ne- 
ves e no Porto transitou para o 
2º de Engenharia seu irmão José 
de Sousa Machado F. Neves, ob- 
tendo boas classificações. 

São filhos do sr. dr. Ferreira 
Neves, professor do nosso Liceu. 

oa 

Com classificação que o dis- 
pensou do exame de aptidão a 
qualquer das Faculdades de Cien- 
cias concluiu o curso secundá- 
rio, no Liceu D. João III, de 
Coimbra, o aluno João António 
Ferreira Fernandes, filho do sr. 
tenente Diamantino Fernandes, 
comandante da Secção da Guarda 
N. Republicana da Louzã. 

. “ * 

Transitaram com boas classifi- 
cações: para o 7.º ano do Liceu, 
a menina Maria Adozinda Game- 
las Cardoso e para o 4º a me-, 
nina Maria de Lourdes Gamelas 
Cardoso, ambas filhas do capitão- 
médico sr. dr. Vitorino Cardoso, 
actualmente em Macau, e para o 
3.º, 0 aluno Diamantino Manuel 
Reis Dias, sobrinho do sr. capi- 

gerente da C. U, F, nesta ci- 
dade, 

Casamentos 

Em Nhavo consorciou-se no 
"último sábado a sr“ D. Silvina 
Guerra Mano, gentil filha do 
sr. Tomé Mano, abastado pro- 
prietário, com o sr. Fernando 
Augusto Monteiro Sá Marques, 
filho do falecido tesoureiro de 
Finanças, sr, Alfredo Sá Mar- 
ques, de saudosa memória. 

Assistiu grande número de 
convidados, que muito apreciou 
o primoroso serviço, fornecido 
pelo Galo D'Ouro, que tanto está 
a honrar a nossa terra. 

Ãos conjuges, que nesta ci- 
dade possuem relações de ami- 
zade por aqui terem residido 
com suas familias, desejamos 
um futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Esteve na Curia, de visita a 
seus estremosos pais, o nosso 
amigo alferes Antero Alves da 
Cunha, que presta serviço numa 
repartição do ministério da Quer- 
ra. 

Abraçámo-lo no último sábado, 
nesta cidade, aonde veio com 
seu primo o estudante Francisco 
Cardoso Pereira, aluno da Fa- 
culdade de Direito da Universi- | 
dade de Coimbra. 

O DEMOCRATA 

À pesca desportiva 
Aos domingos e f'riados, 
quem à Barra fôr parar, 
verá por todos os lados 
muita gentinha a pescar. 

São de Coimbra, do Porto, 
d'Aveiro e doutras paragens, 
todos praticam o desporto 
sem distinção de linhagens. 

  

Té o sexo feminino 
a esta pesca não falta 
com seu trajo masculino 
p'ra desnortear a malta, 

Desde manhã à noitinha, 
o pescar é um regalo : 
uns atiram-se à taínha, 
outros fazem-se ao robalo. 

A choupa, qu'é mais matreira, 
e tem dentes comos ratos, 
é raro cair na asneira 
quando os pescadores são patos. 

Da taínha não se fala; 
só dá bem com águas frias; 
para aprender a pescá-la 
é falar com o Chico ou o Dias. 

De Coimbra até os Lentes, 
com seu profundo saber, 
não ficam nada contentes 
quando o peixe sabe ler. 

Quando a sorte é adversa 
por o peixe não pegar, 
há a desculpa diversa, 
conforme cada pensar, 

Há quem passe sem descanso 
o dia inteiro a pescar 
e ao fazer, o balanço 
encontre o peixe a nadar. 

Mas a boa pescaria 
de bom e fresco peixinho, 
essa faz-se ao meio dia 
na Pensão do ti Mourinho. 

Depois de mui bem regados 
os repastos na Pensão, 
discutem-se os resultados 
a que não falta o palão. 

São amostras, é a isca 
e mais processos d'engodos, 
e o peixe que se pisga, 
é sempre o maior de todos. 

Quando na amostra ou anzol 

se sente certa pressão, 
muitos julgam qu'é peixão 
em vez de pedra d'Etrol, 

E assim se passa o dia 
cheio de encanto e frescura. 
quando não dá pescaria, 
faz-se boa e iodada cura. 

CAGAREU ADVENTÍCIO 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, 

Merecodores 

e filha do conselheiro Azevedo 
e Castro, nosso velho amigo. 

—Partiram: para Sever do 
Vouga, o sr. Severiano Pereira, 
ajudante na Conservatória do R. 
Civil e família, e para Pesse- 
gueiro, a sr.* D, Líbia Vascon- 
celos, viúva do sr. José António 
de Macedo Vasconcelos. 

—Regresosu da capital a sr.º 
D, Maria Júlia de Sousa Lopes. 

Praias e Termas 

Com seus filhinhos vieram ve- 
ranear para a Costa Nova a 
srº D. Maria Isabeth da Cruz 
Marques Veludo e marido o sr. 
dr. António Veludo, residentes 
na Régua. 

E” filha e genro do nosso ami- 
go capitão Casimiro Marques. 

— Também se encontram com 
suas famílias: na mesma praia, 
os srs. Fausto Ferreira, Pran- 
cisco Simões Cruz, João de Oll- 
veira Frage, Francisco Pereira 
Campos e João Ferreira Game- 
las; na Barra, os srs. Egas   — Chegou a Aveiro, acompa- Salgueiro, tenente Gonçalo Ma- 

  

Eus 

| CAFÉ BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Concertos todos os dias das 14 

às 16 horas e das 21 à 1 hora 

TA 

ORQUESTRA NACIONAL 

Mariseos — gelados — cerveja a copo 
  

  
  

de enviar à Redacção os respectivos 

horas certas de entrar na máquina 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

Aos anunciantes de “O Democrata, 
A quem tiver de anunciar nas colinas deste jornal roga-se a fineza 

originais, o mais tardar até ao meio 
dia de quinta-feira, a-fim ds evitar atrazos no suá confecção, visto ter 

e de ser enviado, depois de impresso 

  

    
PALMARES 

  

| Correios 
| Foi inaugurada an- 
te-ontem uma estação 
regional na Gafanha 
da Nazaré, cujo me- 
lhoramento constituia 
uma necessidade para 
aquela vasta região. 

Ficou a cheliá-la a 
sr.* D, Maria de Lour- 
des Almeida, que pres- 
tava serviço na Central 
desta cidade. 

| ip e 

| 

    

Esmola 
I Por ter passado na 
terça-feira o 2.º ani- 
!versário da morte do 
|nosso amigo e assi- 
| vante, alferes Alberto 
| Exposto, | entregámos 
“nesse dia a importâãn- 
cia que a sua viúva, 
| sr." D. Ermelinda Mar- 

SUPERIORIDADE 

panhado de sua esposa, para ria Pereira, Alberto Casimiro 
passar as férias judiciais, o'da Silva, dr. Henrique Paz, 
nosso ilustre conterâneo sr, dr. secretário do Govêrno Civil de 
Carlos Vilas Bôas do Vale, juiz Viseu e Mário Ferreira da Cos- 
de Direito na comarca de Abran- ta, capitão de fragata, residente 

tes. jna capital; e no Luso, a sr“ D. 
—Como de costume nesta qua- Fernanda do Vale Pires. 

dra do ano, veio de Lisboa o Doent 
capitalista sr. Luís Simões Pei- osmas 
xinho, que tem por hospedes o Foi passar uma temporada à 
seu amigo sr. Armando Pires Quinta da Patela, situada um 
Gonçalves da Paixão, funcioná-'pouco acima do próximo lugar 
rio da Shell e esposa. da Prêsa, o sr. coronel Amilcar 
—Em goso de licença também Gamelas, a quem os médicos 

está cá o nosso conterrâneo Ar- aconselharam os ares do campo. 
tur Ferreira da Rocha, secre-' Que eles abreviem o seu res- 
tário de Finanças em Miranda tabelecimento são os nossos vo- 

'do Douro. tos, 
| — Veio a Ecs signs 
dias o sr. João Fernandes, fac-' : 
tor de 1.º classe da C. P. em, Assembleia da Barra 
Lisboa e família. | Realisa-se na próxima terça- 

  
— ação 8 qa 

t 

PR. É 

Vendedores exclusivos em Aveiro 

Rua dos ÚLTIMO FIGURINO 8 CAMISARIA DA MODA ' 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho 

Homenagens 
Tendo completado, no último 

sábado, 40 anos de serviço fer- 
Iroviário o sr. Fernando de Albu- 
querque, que já chefiou a nossa 
estação com um aprumo e uma 
correcção que muito o dignificou, 
o pessoal graduado da de Santa 
Apolónia (Lisboa) onde agora pon- 
tifica, reuniu-se num restaurante 
da capital, homenageando-o nes- 
se dia durante um jantar em 
que foi posto em relevo por al- 
guns convivas, não só o seu me- 
recimento como funcionário dis- 

seus predicados como cidadão e 
chefe de família. 

Foi uma festa tocante, que 
muito sensibilisou Fernando de 
Albuquerque, que, no final, agra- 
deceu, comovido, a manifestação 
de que fora alvo. 

dé o gg 

Está marcado para hoje o al- 
moço oferecido ao engenheiro- 
-agrónomo, sr. Armando Vilaça 
que deixa a nossa terra, onde 
esteve a chefiar a Brigadada IV 
Região. 

E' servido no confortável Res- 
taurante Galo d'Ouro, tendo par- 
tido a iniciativa dos Grémios da 
Lavoura, 

“ » * 

Em Agueda está projectado um 
jantar em honra do director da 
Escola Industrial e Comercial, sr. 
João de Matos Cordeiro, que dei- | 
xa de exercer aquelas funções. 

E' um professor modelar sobre | 
vários aspectos, estando, por isso, 
de parabens a Escola de Aveiro 
para onde vem prestar serviço. 
Conhecemo- lo do tempo em| 

que pertenceu ao corpo docente | 
da extinta Escola Primária Su-' 
perior desta cidade, onde se evi-' 
denciou pelo seu aprumo e pelo 

  

SS: TF 1uG 

tinto da C. P, como também os! 

ques Pitarma, nos en- 
o viou para um pobre 

dos protegidos pelo 
Democrata, sendo en- 
tregue ao cego da Cor- 

| redoura, António Fer- 
reira. 

| [a ínica Médica e Cirúrgica 
| Dr. Humberto Leitão 

| | Consultas das I4 às |8 h. | 

é Praça do Comércio, 11-1º ! 
Residência: 

| Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

NO JARDIM 
| Visitando a nossa terra no dia 
|4 de Setembro, dará um concerto 
no Jardim Público a afamada Tuna 

“de Riba d'Ave, sob a regência do 
sr. capitão João Pereira Biscaia, 
que em tempo dirigiu a extinta 
Banda de Infantaria 10, 

A ideia é patrocinada pelo sr, 
Joaquim Ferreira de Oliveira. 

Grata is rt 

Electrificação de Mamodeiro 
O povo deste lugar mostra-se 

descontente porque, tendo cuntri- 
buido para o importante melho- 
ramento, lhe consta que a rua 
paralela à estrada nacional n.º 

ms
; 
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empre   
  

    

235, parte sul, ficará sem luz, 
não sendo o benefício distribuido 
equivalentemente, como é de jus- 
tiça, 

A que atribuir tão estranha 
falta ? 

  

Máquina de costura 
Vende-se, tipo alfaiate. Dirigir 

a Elisiaria Lopes do Casal— 
ARADAS. 

Sizenando Ribeiro da Cunha 
MEDICO 

Em estágio nos serviços de ecirur- 
gia do Prof. Dr. Nunes da 
Costa, dos Hospitais da Uni- 

versidade de Coimbra 

tão Diamantino Moreira. —Está em Anadia, com seus 
Para todos as nossas felicita- filhos, a sr.º D. Maria Fernan- 

ções, extensivas às respectivas da de Castro Correia, esposa 
famílias. do sr. Henrique Pina Correia 

-feira o primeiro baile da época, 
abrilhantado pela Orquestra Na- 
cional do Casino Beira-Ria. 

Agradecemos o convite. 

seu espírito desempoeirado, 
Justa, pois, é a homenagem 

que os seus alunos lhe vão pres- 
tar. 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas o sextas-feiras, das 9 às 12 h. 

S. João de boure—EIXO     

  

 



O . DEMOCRATA 

  

GU A 
Gasa de Saúde Montanha 

(Para doentes pulmonares ) 

Telefone 165 

Instalações modernas com o máximo conforto e higiene 

Assistência a cargo de 

Preços módicos 

  

RDA para caça e defesa 

iavalhas de barba alemãs, 
suecas e francesas 

Altitude 1,039 Manuel Velho 
Rua Combatentes da G. Guerra, 64 

Telef. 241 

AVEIRO 

novos ou usados, 
SELOS de Portugal e co- 

médicos especialisados 

Gerente 

JOÃO MONTEIRO 
  

  lórias, e envelopes antigos com 
  

NEGROLOGIA 
A' doença que durante longos 

meses torturou a sr.º D, Alice 
da Conceição Rezende Andrade, 
sobreveio a morte que na terça- 
-teira de tarde lhe aniquilou a 
existência. 

Casada com o nosso amigo An-' 
tónio Andrade, gerente da Casa 
Domingos Leite, que tanto so-) 
freu, também, com a enfermida-, 
de da sua companheira, por quem | 
era estremoso, deixa uma filha | 
que muito adorava e que era tos 
do o seu enlêvo. ' 

Contava 56 anos de idade, era; 
irmã das sr.“ D, Preciosa Rezen- 
de Andias, D. Bebiana Rezende 
Vieira, D. Ester Rezende Godi- 
nho, professora no concelhu de 
Oliveira de Azemeis, e D. Ade- 
laide Rezende, ali residente e dos 
srs. João e Pedro Rezende, presi- 
dente da Direcção dos Bombeiros 
de Espinho que com a bandeira se 
incorporaram no enterro, realisa- 
do no dia seguinte, com grande 
acompanhamento, para o cemité- 
rio central, assim como outras 
pessoas daquela praia. Da chave 
da urna foi portador o sr. Silva 
Rocha, visinho e amigo da casa. 

A toda a família, mas em es- 
pecial a António Andrade, as 
nossas condolências. 

4 

Em Lisboa e após prolongado 
sofrimento, finou-se, na segunda- 
feira, com 59 anos de idade, a 
sr," D. Maria Barbara .Garcia 
Correia Nóbrega e Sousa, nossa 
conterrânea. 

A extinta, que na mocidade se 
distinguiu pela sua elegância e 
por invulgares dotes de formosu- 
ra, era esposa do sr, dr. Agosti- 
nho de Sousa, professor do ensi- 
no Tecnico; mãe da sr.” D. Amé- 
lia Nóbrega e Sousa Martins e 
do inspirado compositor musical 
sr, Nóbrega e Sousa, funcionário 
da Emissora Nacional, e cunhada 
do sr. tenente Natividade e Silva. 

Descendente de famílias muito 
consideradas, pois era filha do 

  

tempos, 

Li Re Eae RE o e. 
irigir ao dr. David Cristo— 

Livros AVEIRO. 
História da Civilização 

Estão a ser distribuidos os fas- 
cículos 19 e 20 da obra que Do- 
mingos Monteiro escreveu e afz 
parte de O Livro de todos os! 

cujo interesse se tem 
evidenciado por forma a assina- 
aus completo antas 

"rata da distribuição geral a | / ú 
Sociedade de Expansão Cultural, Casa na Barra 
Rua D. João V, 16 A-—Lisboa,| Aluga-se a melhor, mobilada, 
que inclusivamente fornece capas atraz do Casal de Santo Antó- 

  

Relógio de pulso 
Achou-se na praia da Costa 

Nova, normalmente designada por 
Biarritz, entregando se a quem 
provar pertencer-lhe e pagar este 

anúncio. Nesta Redacção se diz, 
    

mesmos em volumes. | 
As Riquezas da Terra gos Leite— Aveiro. 

Dos Estudios Cor, de Lisboa, | 

Vende aos melhores preços | 

[destinadas à encadernação dos niv, nos meses de Agosto e Se- | dem-se cachorros a 150800. Falar | 
[tembro. Informa a Casa Domin- na Avenida Dr. L, Peixinho, 310 | 

ARMAS E MUNIÇÕES pr —— 
Estudos — Projectos =— Lonsirações 

com 

Rapidez o Perfeição fe Economia 

SOCIEDADE POLIGOMERGIAL, 1,” 
Organização Tecnica para Construção Civil 

Avenida Dr. Lourenço Peixinhr, 211 

AVEIRO 
  

    

  

  

    
Eistabelecimento | FS 
Trespassa-se, de mercearia, na á x “ Í 

Avenida Dr. L. Peixinho, n.º 232. João Nunes Maio 
Tratar na mesma Advogado 

e Escritório: 
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E 

Vendem-se pertencentes à Quin- R.dos Mercadores, 24-1, (aos Arcos) 
ta do Carril de Spito a AVEIRO 
na Avenida Araújo Silva, n.º 70. 
Tratar com João Francisco Pedro Residência: S. BERNARDO 
Novo, na mesma. E ST 

| Cães de raça da Serra da Estrôla Vende-se 
uma mobília de escritório em 
castanho; um fogão de cosinha e 
um motor portátil para lancha 
Jonhson, tudo em optimo estado, 

Tratar com José Mortagua — 

| 
| Os melhores para guarda. Ven- | 

— AVEIRO. 
  AVEIRO.   

recebemos, também, agora, os fas- | 
cículos 9, 10 e 11 da obra em f 
que o notável professor Jury Sem-! 
jonow faz um estudo completo ! 
de tada a economia mundial, fo-| 
cando ao mesmo tempo numa. 
análise objectiva os assuntos de 
mais palpitante interesse, como. 
são, por exemplo; o carvão, o pe-| 
tróleo, o trigo, o ouro, etc., dan-| 
do-nos a sua breve história e de-| 
monstrando-nos como determina-| 
das descobertas e acontecimentos | 
modificaram, em dado momento, | 
toda a estrutura economica da | 
Terra. | 

Escríta com grande simplici- 
dade é, no entanto, do maior va-, 
lor cientifico, sendo acompanhada 
de centenas de mapas e gráficos, 
que se tornam preciosos auxilia-| 
res de estudo, pelo que se reço-. 

  

  

o ER DE SABADO DUE A TR E a, E 

VALORIZE À SUA BIGIGLETA ADQUI- 
RINDO UM EQUIPAMENTO PRILIDYNE — 
UM DIHAMO E UM FAROL QUE LHE 
GARANTAM UMA ILUMINAÇÃO PER- 

FEITA E UMA LONGA DURAÇÃO 

É UM PRODUTO PHILIPS 

  

Casa nova 
Aluga-se 1.º andar com 8 di- 

visões, quarto de banho, poço, 
tanque e quintal, Informações na 
Rua do Carmo, 40 AVEIRO. 

  

Armazens 
Junto à Estação do Caminho 

de Ferro, aluga Adelino Cardoso, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
314— AVEIRO. 
ii 
Vendem-se cerca de 55,000": 

, de terreno a junco 
m ie de Vilarinho — Cacia, 

rata Francisco Cravo Silva — 
ANGEIJA. pa 

  

  

  

menda. ) 
Agradecemos. | CASAMENTO 

sr. Alexandre Correia Nóbrega e! Cavalheiro, de 27 anos de 
de sua esposa, já falecidos, o seu idade, bem colocado, deseja 
desaparecimento do mundo im-'para fins matrimoniais, corres- 
pressionou quantos a conheciam | ponder-se com senhora edu- 
e manteem relações de amisade | cada, de 20 a 27 anos, 
com o desolado viúvo, que du-, Enviar carta e foto para: 
rante largos anos ministrou o en-' F, “Lopes da Silva, Caixa Pos- 
sino nesta cidade e com seus fi-| 5 
lhos que muito devem sofrer com jtal daa — BEIRA (A. O. Po) 

  

Terrenos 

Vendem-se talhões para cons- 
trução na área urbanisável da 
quinta dos Santos Martires (jun- 
to ao Parque) com frente para 
a rua do Cabouco, 

Falar na Rua Direita, n.º 47— 
AVEIRO, 

dois arma- 
Alugam-se zéns e casa 
de habitação, na Gafanha da Cal 

DOENÇAS DOS OLHOS 
Acham-se suspensas as corsul- 

tas do sr. dr, Cunha Vaz no nos- 
so Hospital até meados de Outu- 
bro, podendo, no entanto, ser 
procurado, durante o mês de 
Agosto, às quartas e sextas fei- 
ras, no seu consultório, Rua da 
Sofia, 23—COIMBRA, 

Aviso aos interessados, 

  

  o rude golpe. |   
O Democrata manifesta -lhes , cum 

o seu pesar, associando-se ao lu- Rs e 
to que a todos envolve, BULLY 

    

  

  

0) DEMOCRATA 
devido ao escol de. 
assinantes que pos- | 
sue, à sia expansão , 
6 a0 interesse com, 

ransversal da Avenida ) 

TERA EE SRET 

Es PEREIRA 

CERVEJAS TABACOS 
AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef, 66) 
AVEIRO 

  

da Vila, bem lecalisados e gran- 
(des. Dirigir a M, Carlos Anastá- 
fins 

| 

      

  

Estabelecimento 
| , Trespassa-se, de mercearia e 
vinhos, com boa casa de habita- 
ção, no 1,º andar, luforma José 
Pereira da Silva, Rua Domingos 
Carrancho, 22-- AVEIRO. 

e 

Lancha de recreio 

( Em frente ao Mercado ) 

  que é recebido fodas as semanas pelos seus numerosos: = 

  

leitores, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica e fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio e adja- 

RATOS X 
Dr. António Peixinho 

Radivdiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS (7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 

| 

  

cências. 

com motor Jonhson de 10 H. P. 
vende-se. Tratar nos Armazéns 
de Aveiro, Lda ou na Pensão 
Mourinho — BARRA, 

  

Afenção para a 4.º página 
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ARTUR À. MOREIRA | Doenças dos olhos! |[ DR. JDAQUIK LEHRIQUES | É Dr. Armando Seabra 
DICO dperações MÉDICO 

ata T | te S. Dias Consuitas às segundas, quartas el Ouvidos - Nariz — Garganta 
Consultas todos os dias i MÉDICO 

das 15 às 19 horas Consultas todos os dias úteis 
das IO às 17 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 255 
ANTEIRO 

RE TN CT ERR a A 

  

Largo do Pelourinho 

(Telefone 178) 

AVEIRO — ESGUEIRA ca
     

nt Av, Dr, Lourenço Peixinho, 31-1.º 

| 
| 
| 

     

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DA. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro 

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas 

ca 

| 
:IVEIRO 

  

    
CRE ae DELLE TA DAI DD DADE A 

Fernando Neves 
Médico 
  

Consultas todos os dias das 15 às 20 h. 
Residência e Consultório 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 148-2.º 

AVEIRO   

  

  
  

  

Luis A, Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Facaldade de Medisina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida de Sá da Bandeira, 72-1.º. (Telef, 3999) — COIMBRA 

(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telefone, das 9 à I2 q das 2 às 
7 hores da tado 

meros ceraEs ces 

    
  

Consoltrio Médico e Cirrgico “Dr. Etui 
Dr. Emesto Barros 

Consultas: largo da Estação, Brl.º 
és terças, quintas e cabades, 

das 13 às 18 h. 

Em Salgueiro e Nanz, às se: 
gundas, quartas e sexias-fei- 

sas, das 14 às 17 h. 

| Telefone 167 

| 
Doenças do si     horas, na Rua Cons. | 

“límaco 
Médico especialista 

Antigo interno da Clínica Psiquiátrica de Coimbra 

stema nervoso 

COIMBRA :—bargo da Poríagem, 11-2.º (Telef. 4445) 
EM AVEIRO: — Consuifas f pãos os sábados às 16 

uís de Magalhães, 43



O DEMOCRATA 
  

  

   
    

  

Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 

Oficina de reparações 
de automóveis 

SESC     

AUTO-VOUGA, L.” 
Rua da Corredonra, 59 — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”* 
CONCESSIONARIOS 

  

E Dirija-se às nossas instalações am Aveiro e será prontamente atendido em tudo que necessite para O seu FORO 

| Agência Funerária CAPELA 
ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

  

  

Toi fone 3089 Trasladações para todo o país 

el e Autogaragem Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizadas 
Es Corõas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

Use peças legítimas 

FORD 
  

  

  

RAIOS NX 
BH. Guedes Pinto 
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RÁDIO. DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 
  

  

Correspondências 

Esqueira, 1 
Com alta classificação, comple- 

tou, na Universidade de Coim- 
bra, o 3.º ano de Direito, o es- 
tudante António Máximo da Sil 
va Guimarães, filho do sr. Lau- 
rétio Guimarães, empregado na 
Agência do Banco de Portugal, 

— Também transitou para o 3.º 
ano dos liceus o filho do nosso 
amigo José Marques da Loura, e 
concluiu o 1.º ano da Escola do 
Exército, de Lisboa; o aluno Ar- 
tur de Sá Seixas, filho do sr. 
pi Seixas, ausente no Bra- 

sil, 
A todos apresentamos felicita- 

ções, extensivas a seus pais, 
-=Faz anos, âmanhã, a inte- 

ressante, Graciette Pereira de Pi- 
nho, filha do mestre de obras sr. 
Joaquim de Pinho. 

— Também completou 3 anos 
a entantadora Vélita, filha do 
nosso amigo Manuel de Matos, 

Parabéns. 
—Devido às obras a que se 

procedeu no Largo do Pelourinho, 
desapareceram as águas estagua- 
das que produziam tão mau efei- 
to; dando lugar a reparos. 

Para remate está a ser calce- 
tado com paralelipipedos. 

—Veio de Baleizão (Alentejo) 
passar a estação calmosa com 
seus pais, a gentil D, Ester Men- 
des, dssinante deste jornal, 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 

—No vizinho lugar de Azurva 
efectuon-se, no sábado, o casa- 
mento da nossa gentil conteérrânea 
Angélica de Lourdes da Silva, 
filha do falecido proprietário João 
da Cruz Madaíl, com o cidadão 
americano Frank Charles Sylvia, 
filho do sr. Francisco da Silva, 
também nosso patrício e impor- 
ae comerciante em Filadélfia 
( 

Á ESA foi apadrinhada 
pelo sr. Francisco de Bastos e 
esposa, tendo os nubentes seguido 
no mesmo dia, para o Luso, onde 
passaram a lua de mel. 

Desejamos-lhes felicidades, 
—Deu à luz um menino a es- 

posa do comerciante sr, João 
Gonçalves Magalhães, 

Mãe e filho estão bem. 
C. 

Olivelrinha, 4 
Quem o havia de dizer! 
José Mária Guerra, à frente do 

seu estabelecimento era, aparen- 
temente, um forte. Com admirá- 
vel aspecto físico, enganou, po- 
fém, toda a gente que de perto 
k conhecia, E tanto que se viu. 
á não é deste mundo desde se- 
unda-feira. Morreu, Estão fecha- 
as as Suas portas é o silêncio 

penetrou onde até há pouco ha- 
via satisfação, conforto, alegria. 
Adoecera dias antes. Porém de 
tal forma que não tardou o de- 
Senlace. 
José Maria Guerra era um ho- 

mem atencioso, delicado e que 
na hossa terra gosava de gerais 
impatias. Exemplar chefe de 
mília, deixa viuva e, na orfan- 
ade, uma filhinha ainda nova. 
oi um negociante probo, hônes- 

to, trabalhador, que era digno de 
melhor sorte, 

Tinha 54 anos. Mas como a 
morte não escolhe idades, teve 
de partir, sendo, na terça-feira 
de manhã, acompanhado à ultima 
mofáda pode-se dizer que por to-   

dos os habitantes da sede da fre- 
guesia onde só tinha amigos. | 

A chave da urna conduziu-a o 
abastado lavrador, sr. Manuel 
Ferreira Canha, seu visinho fron- 
teiro, e não exageramos se dis- 
sermos ainda que muitas lágri- 
mas de sentimento! vimos dé 
zar pelas faces de muitos a quem 
pi Maria Guerra deixa sauda- 
es, 
O Democrata, lamentando, tam- 

bém, o desaparecimento brusco 
do amigo dedicado e assinante 

elde há muitos anos, envia pêsa- 
mes à família enlutada. 

—Sobre o tempo nada de no- 
vo, Tudo na mesma. Calor e a 
estiagem a prolongar-se, 

Mas que mal teríamos feito. 
nós a Deus? 

—E' verdade que além da fal. 
ta de água, outra falta se acen- 
tua, que não é das melhores coi- 
sas: a falta de géneros de pri- 
meira necessidade, como o baca- 
lhau, o açúcar, o arroz, etc,, etc. 

Para onde foram eles? 
A quem pedir providências? 

Cc 

Costa do Valado, 4 
No Hospital dessa cidade fo-| 

tam operadas as esposas dos nos-| 
sos amigos David de Jesus To- 
maz. Albino Peralta Vieira, Joa- 
quim Bartolo e Elias Fernandes 
Vieira, este residente em S. 
Bento. 

Estimamos o restabelecimento 
de todas, 

—Tem melhorado, devendo 
sair por estes dias do mesmo 
estabelecimento hospitalar, o tam- 
bém nosso amigo Ernesto Si- 
mões Maia. | 

— Encontra-se entre nós a pas-, 
sar as férias, a inteligente eapli-. 
cada estudante Ilda de Lemos, 
Jorge, que transitou para o se-| 
Ra ano da Escola Normal de. 

imbra. | 

As nossas felicitações. 
—Foi pedida em casamento! 

para o sr. Manuel Freitas, factor 
de 3.º classe da C. P. em Vila: 
Nova de Gaia, a menina Maria 
Helena de Almeida, filha do re- 
gedor da freguesia e industrial 
de alfaiataria, sr. Diamantino Ja- 
nuário de Almeida, | 

—Vamos ter grandiosas festas | 
à Senhora do Rosário nos dias | 
27, 28 e 29, estando já contra- | 
tadas as reputadas bandas de mú-, 
sica de Pessegueiro do Vouga e. 
Pardilhó, 

No próximo número publicare- 
mos o programa, que está a ser, 
elaborado pela comissão. 

É C. 

  

Taipa, 5 
Se não fosse o rio Agueda, 

que inclusivamente nos fornece 
água para o consumo a 
não sabemos o que seria de nós. 
Só a fonte velha ainda deita al- 
guma, mas com pouco aproveita: 
mento devido aos tanques esta- 
rem em ruína, talvez por não ha- 
vet quem se interesse já pelas 
coisas da nossa terra como o sr. 
Diamantino Jorge, que tudo re- 
solvia em dois tempos. 

Ainda apelamos para a divinã 
Providência. Mas terá ela com 
paixão de nós, vindo em nosso 
auxílio ? 

Resta-nos essa esperança. E 
se assim fôr, teremos de lhe agra- 
decer de alguma forma o bene- 

  

Praça D. Silipa de bencasfre, 22 (Telef. 21562) 
Cine-Teatro Avenida PORTO 

  

  

——— PROGRAMA —— (Comunica-se a transferência profissional de Coimbra para o Porto) 

Sábado, 6 (às 21,45 h.) a pe 

Abandonadas 
  

  

  Horário dos combóios 
Partidas para o norte| Partidas para o sul 

0,24 (correio) 
7,43 (tram.) 

Domingo, 7 (às 15,45 e 21,45 h.) 

Piratas de Monterey Alvaro Neves 
Advogado 

  

  

Terça-feira, 9 (às 21,45 h.) 5,21 (corteio) 

  

A Dama de Xanghal 5,50 (tram.) 9,19 (rápido) * 6.54 (mito) | 1113 qua)” || Praça 14 de Julho 
Quinta-feira, 4 (às 21,45 h.) 8,05 (trara.) Telefone 166 

AVEIRO 

12,20 (correio) 
15,33 (tram.) 
19,28 (rápido) 

12,56 (rápido) O segredo de D. Juam 13,06 (tram) 
    

    

Em 13: 17,24 (tram) | 24,50 (mixto) 
Uma vida roubada 19,25 (correio) | po porto chegam 

Brevédieniá: 20,56 (trarm,) di ás1903€21,07, Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3,130 

22,59 (rápido) "lque não seguem, 
A vida de Lizé 

(1) Só se efectuam ás terças, quinta” 
-feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vonga 

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, | 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

  

  
  

| 
| 

| 
| 
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| 

|   

vs PARTIDAS | CHEGADAS “E t E idraça A orto Esgueirense” 
Agentes da SHELL 7,55 1431 Eu : : ; 15,15 10,48 si; Rita Eça de Queirós 17,38 19,12 José Serreira da Silva AVEIRO 20 23 Telefone 239--Esguelra (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
dr 

ção de bouquetts e cordas para tu- 
  

merais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 

DOENÇAS DOS OLEOS | 
MÉDICOS árvores de fruto, 

ABÍLIO JUSTIÇA Ema toa fd péios e vende todas as plantas para 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

LEOVEGILDO DOS SANTOS ALBUQUERQUE | 
Médico Oftalmologista dos Hospitais da Universidade de Coimbra Ãos srs. verancantos 

Consultas das 10,5 às 13 R. Visconde da Luz, 8-2.º j Trata o construtor civil Lean- e das 14,5 às 17 Telefone n.º 3629 'dro Nunes da Maia, a preços 
seo manera, módicos, todas construções e re- 

iparações em edifícios, tanto na 
lino Nova, como Barra, S. Ja- 
cinto e Aveiro. 

  

  

COIMBRA 

  

  

Os melhores espumantes naturais são os do 
Orçamentos grátis 

ddarrocão passas 

  

tros tins arrenda-se 
na Rua do Sol n.º 10, indepen- 
dente, rez do chão. Informa na 
mesma. 

  

  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem tomar, 

  

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

: E Portugal (Ano) 30800 
em Aveiro, as suas refeições, no Semosite , 15800 

Ê Colóni A ] Restaurante GALO DOURO, sem au- oratentro (io SAR 
mento de preços nas diárias Número avulso . 460 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, cona 

tra'o espBoial. 

EE A A A ECA 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUIA G& ALERLUEA 

ABERTO TODO O ANO 
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Fabrica Aleluia 

R. Canal da Sonte Mova 

Fábrica Gorcar 

Rua das Dlarias 

' 
x 
: & 

TELEFONE -P.B.X.-22 

AVEIRO   ficio, 
C. Emos f
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